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Éste trabalho tem o propósito de apresentar, de forma resumida, e como 
primeira aproximação, as possibilidades de iniciar estudos sobre a 
distribuçao da renda compatíveis com o sistema atual de Contas Nacionais* 
Para sua elaboração a base fundamental foi o documento E/CNa3/40O 
da ONU procurando, em cada ponto, explorar o mais possível a disponibilidade 
das estatísticas existentes no momento, ou que estarlo disponíveis num 
futuro próximo, isto ê, até o final do ano vindouro» 
Foi elaborado, atendendo à solicitação do Escritório de Estatística 
da CEPAL, com vistas a informar aos participantes do grupo de trabalho 
de especialistas, que deverá reunir-se em Santiago do Chile, de â a 12 de 
novembro de 1971» Torna-se necessário salientar que o tempo disponível, 
para a realização do mesmo, foi bastante limitado, de 15 de setembro a 
10 de outubro, estando, portanto, sujeito além das limitações dos seus 
autores àquelas advindas do exíguo tempo disponível, 
A parte substantiva do trabalho é apresentada no item II, sobre a 
qual fazemos as seguintes considerações: 
1) Falta de experiência, em nosso país, de se estimar distribuição 
de renda, despesa e riqueza, segundo diversas subdivisões, cujos totais 
seriam compatíveis com o sistema de contas nacionaisj 
2) Falta quase completa de informações básicas o que não permitiu, 
ate o momento, sequer a estimativa do agregado "consumo" de forma direta, 
sendo o mesmo calculado como resíduo? 
3} A complexidade do método proposto, pelo documento básico, levou 
os autores a adotar como meta prioritária as estimativas da distribuição 
da renda, deixando, para estudos posteriores, trabalhos relativos ao 
consumo e à acumulação, Na parte relativa a distribuição da renda essa se 
limitará a forma de preços correntes, ficando preços constantes como 
tarefa a ser desenvolvida no futuro, 
No modelo proposto, bem mais simplificado, conforme se verá, deverão 
ser elaborados estudos sobre distribuição da renda por classe, segundo: 
/i) gamo 
i) Ramo ele atividade 
ii) Número de dependentes 
iii) Grupo etário 
iv) Grau de instrução 
A fonte principal está na apuração do Censo Demográfico de 1970 era em 
andamento, complementada por outras como seguro social, declarações de 
rendimento, etc. 
A estas serão feitas as adaptações possíveis e necessárias de modo 
a tornarem compatíveis com os conceitos prescritos no documento básico 
da ONU, e o que I proposto nesse breve estudo» 
Por último  vale  ressaltar que o andamento dos trabalhos relativos 
ao último Censo, bem como a reformulação pela qual passa atualmente o sistema 
estatístico brasileiro, permite que se veja cou otimismo a possibilidade 
de se implantar no Brasil, de forma regular, um sistema de cálculo e 
estado sobre distribuição da renda* 
Os autores desejam mencionar aqui a importância que tem para 
técnicos, que trabalham no campo da Contabilidade Social, o aparecimento 
da metodologia como a apresentada no estudo E/CN.3/400. As 
implicações, quer de carater teórico, quer de obtençSo das estatísticas 
necessárias no preenchimento de um esquema daquela ordem, constituem, 
ao mesmo tempo, um marco de referência e um desafio que incentiva os 
sistema nacionais de informações estatísticas básicas. 
/II. DESCRIÇÃO 
II. DESCRIÇÃO SUMÍRIA DAS LINHAS E ÀHEKNATUTAS METODOLÓGICAS POSSÍVEIS PARA O CALCULO DA DISTRIBUIÇÃO DA líENDA NO BRASIL 
I, Considerações Gerais 
Conforme ficou explicito no início desta monografia, embora tivessernos 
em mente elaborar, ainda que de forma bastante sumaria, um delineamento de 
uma metodologia para as estimativas de distribuição da renda e do consumo 
no Brasil, seguindo o projeto constante do documento de referencia E/CN.3/400 
das Nações Unidas, o que se constatou foi a quase completa impossibilidade, 
ainda que de modo teórico, de se vislumbrar a época em que isto será 
possível. 
Por esta razão, o projeto de metodologia, que aqui ! apresentado, 
se distancia enormemente do documento de referência, quer em extensão, 
quer em detalhe e profundidade. 
As razoes para isto sao diversas: 
a) A experiência de se estimar a distribuição da renda e despesa, 
segundo diversas classificações e subdivisSes, compatíveis com o sistema 
de Contas Nacionais, é praticamente, nenhuma em nosso país» Mestao os 
dados absolutos, sobre i> total do consumo das unidades familiares, não I 
possível de ser obtido diretamente, sendo calculado de forma residi-yl, 
b) Os estudos existentes, sobre a distribuição da renda, t£.m aijj feitos 
de modo esporádico, referindo-se, na sua totalidade, a cidades e pequenas 
zonas específicas, sem a possibilidade de serem extrapolados para níveis 
regionais, Nos diversos trabalhos publicados por outros organismos foram 
usadas metodologia, amplitude e definições que, praticamente, impossibilitam 
a sua consolidação» A isto acrescente-se o fato de terem sido efetuados em 
épocas distintas, o que e importante considerar numa economia que passa 
por fortes transformações como a do Brasil, 
c) As dimensões do país junto com as diferenças nos hábitos de consumo, 
tornam quase impossível a adaptação ou extrapolação de estudos limitados 
para outras regiões ou regiões maiores» 
d) 0 projeto E/CN.3/400 demonstra, claramente, a utilidade de se construir 
um sistema conforme ele preconiza, mas reconhece as dificultades existentes 
/muitas vezes 
umitas vezes intransponíveis, mesmo para países onde o sistema estatístico 
I bem mais avançado, quer por problemas de seu nível de desenvolvimento, 
quer por problemas inerentes à coleta de dados básicos, 
0 sistema proposto, embora se distancie bastante em detalhe 
daquele do documento básico, tem, no entanto, a preocupação de seguir 
no mais possível o que lá ê  prescrito. 
Procurou-se explorar as disponibilidades presentes 
e previstas de estatísticas, contemplando a possibilidade de se obter 
dados sôbre distribuição da renda compatíveis com o sistema de contas. 
No que concerne ao Consumo, julgam, os autores temerário, ainda que 
de forma primária, delinear uma metodologia que possa ser empregada em 
futuro próximo. Entendem que esforços devem ser feitos, inicialmente, na 
obtenção do agregado de forma direta, mas atl ll será difícil prever 
desdobramentos e cruzamentos que cubram todos os residentes do país« 
Nestas condições^ , os estudos sôbre consumo deverão ficar restritos, 
de início,à áreas específicas, onde continuarão a ser usados 03 métodos 
do pesquisas denominados "orçamentos familiares" • Assim, tamblm, os 
estudos sobre "acumulação'' ficam para vaia terceira etapa, 
A metodologia aqui proposta não compreende métodos para se obter 
dados a preços constantes, Isto será tarefa de estágio mais adiantado. 
As comparações no tempo só serão possíveis usando-sea forma percentual 
como demonstrativa de mudanças estruturais. 
Apesar das limitações já apontadas, ajustamentos deverão ser realizados 
» 
nas informações básicas, no sentido de tornar o mais comparável possível 
o método, que a seguir ê proposto, com aquele apresentado no documento 
de referência como, por exemplo: 
1) No que diz respeito as definições de famílias e chefe de família, 
nao existem maiores problemas, pois as definições do Censo Demográfico 
são as mesmas, 
2) Na remuneração dos empregados, na composição da renda primária, 
deverão ser feitos ajustamentos aos dados censitários principalmente agre-
gando-se aqueles relativos à contribuição dos empregadores ao seguro social, 
seguro devida e caixas de pensõesj na renda empresarial devem ser inmutados 
outros itens que a compce, o relativo aos aluguéis líquidos das residências 
/ocupadas por 
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ocupadas por seus proprietários, pois, a renda, objeto de pesquisa 
censitária, refere-se aos rendimentos em dinheiro» 
3) 0 anexo V do capítulo III. apresenta, na forma de quadros, o 
esquema constante do anexo I. do documento E/CN.3/400, cruzado com os 
aspectos diversos para os quais sao solicitadas informações estatísticas. 
Êstes quadros permitem observar, de modo mais rápido, as estatísticas que 
deverão estar disponíveis em futuro próximo - aquelas assinaladas com 
um "x" - note-se a inexistência de grande parte das mesmas. Isto permite 
comparar, de modo simplificado, o método proposto pelos autores com 
aquele que e solicitado no documento básico. 
4) A metodologia que se tem em mente baseia-se, principalmente, no 
exame do plano tabular elaborado pela Comissão Censitária Nacional, 
relativa ao Censo Demográfico de 1970, atualmente em apuração» As 
principais tabelas censitárias compõem o anexo I. deste capítulo, notándo-
se que foi mantido o número original com que as mesmas aparecem no plano 
do Cense, Éste e, inicialmente, subdividido an prioridades 1 e 2 e será 
apurado não para o universo censitária, mas sim para uma amostra represen-
tativa, Esta amostra, expandida, será a utilizada,, Além do Censo 
Demográfico, que forma o "bench-marke", utilizar-se-á outras fontes 
estatísticas, as quais serão citadas a medida que aparecerem na metodologia. 
Nessas condições, a periodicidade inicial será a censitária. 
complementada, sempre que possível, por amostras menores para períodos 
inter-censosj esta hipótese fica, no entanto, pendente do resultado dos 
principais trabalhos, 
É importante assinalar que informações análogas sobre renda familiar 
fazem parte dos questionários do Censo de I960, mas, ate a presente data, 
nSo foram apuradas. Tendo em vista o andamento dos trabalhos relativos ao 
Censo de 1970, são bastante otimistas as perspectivas de se obter os 
resultados censitários de 1970 até o final do primeiro semestre do 
próximo ano, 
A subdivisão das tabelas, que compõem o plano censitário, em primeira, 
e segunda prioridades tem o fim único de estabelecer prioridades na 
divulgação, pois, a apuração será feita ao me ano tempo e, conforme entendi-
mentos havidos, estarão disponíveis para uso na içesma época, 
/2« Proposito 
- 6 -
2, Propósito do Trabalho a ser Realizado 
Tendo em vista o acima exposto, o presente trabalho propoe-se a: 
a) Estudar a distribuição da renda por classes,segundo: 
a.l - ramo de atividade? 
a.2 - nômero de dependentes? 
a.3 - grupo etário? 
à.4 - grau de instrução. 
b) Estudar as diferenças de distribuição de renda entre os setores urbano 
e rural, total e per capita, 
c) Analisar dados de contribuições para e transferências de Previdência 
Social no intuito de verificar a possibilidade de deduções e recebimentos 
nas diversas classes de renda, 
d) Verificar o impacto do imposto direto sobre as diversas classes 
enumeradas no item a, caso os dados censitários permitam sua conjugação 
com os dados das declarações de rendimentos, para efeito do imposto 
sóbre a renda, 
e) Caso se verifique a viabilidade do item d, checar-se-!, à Renda 
Pessoal Disponível media por classe, a qual poderá ser, então, conju-
gada com os estudos dos Orçamentos Familiares, 
f) Estudar a repartição salarial entre os setores Indústria, Comercio 
e Outros Serviços, 
/3. Fontes 
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3» Fontes Estatísticas a serem Utilizadas 
A principal fonte a ser utilizada, na construção do ano base, será o 
Censo Demográfico de 1970, ora em apuração, complementado por outras 
informações adicionais0 
Dentre as tabelas que constituem o plano de apuração do Censo, 
em princípio, seriam utilizadas as que constam do anexo I, 
Io Prioridade - Amostra 
tabela S ~ pgft 17 
tabela 9 - pg« 10 
tabela 2 - pg« 40 
tabela 7 - pg» 45 
População: 
- Ocupação das Pessoas Economicamente Ativas, 
por sexo e Ramo de Atividade» 
- Rendimento Mensal das Pessoas de 10 anos e 
mais, por sexo, segundo o ramo de atividade 
e a posição na ocupação» 
Famílias; 
- Famílias e Pessoas Residentes em Domicílios 
Particulares, por sexo e composição da Família, 
segundo a situação do Domicílio e o nfímero 
de componentes» 
- Famílias residentes em domicílios particulares, 
por rendimento mensal familiar, segundo o 
numero de componentes e o n&nero dos que têm 
rendimento. 
Domicílios: 
f2°  Prioridade 
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2* Prioridade - Amostra 
População; 
tabela Ô - pg. 14 - Rendimento mensal das pessoas de 10 anos o mais, 
por sexo e situação do domicílio, 
tabela 10 - pg, 16 - Rendimento mensal das pessoas de 10 años e mais, 
por sexo e segundo grupos de idade e anos de estudo, 
tabela 10a- pg,l6a - Rendimento mensal das pessoas de 10 anos e mais, 
por sexo, segundo grupos de idade, grau e espécie 
do curso concluído. 
prioridade - Universo 
tabela 2 « pg, 5 ~ População Urbana e Rural, por sexo, segundo a idade. 
Além das informações censitãrias acima indicadas, serio utilizadas 
as seguintes fontes: 
a) Nos levantamentos e. estudos iniciais: 
a»l — Várias publicações do Ministério do Trabalho e Previdência Social; 
a.2 - Anuario Econômico Federal, 1970 - Ministério da Fazenda5 
a=3 - Orçamentos Familiares: Fundação Getulio Vargas, Banco dc- Nordeste 
e outros; 
a.4 ~ Boletín Técnico do SEPT - Ministério do Trabalho e Previdência 
Social, 
b) Para o prosseguimento da série: 
As possibilidades de prosseguimento da série ficarão condicionadas 
às seguintes estatísticas: 
1 - Projeções dos dados censitári<?s; 
2 - Boletim Técnico do SEPT - Ministério do Trabalho e Previdencia 
Social; 
3 — Orçamentos Familiares; 
4 - Informações apuradas pela Secretaria da Receita Federal, principal-
mente àquelas referentes' ao imposto sobre a renda do Ministério 
da Fazenda, outras receitas e despesas; 
5 - Mercado de Trabalho - Cojrposiçâo e Distribuição da Mão-de-Obra. 
Ministério de Trabalho e Previdência Social. . 
• /Do melhor 
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Do melhor aproveitamento possível destes dados, dependerá ? 
prosseguimento da série, muito embora não se passa garantir, a priori, 
que as mesmas mostrarão consistência suficiente. 
4» Metodologia 
a) Estudo da distribução de renda por classes? 
a.l - Ramo de atividade 
Para o estudo deste item, podemos considerar as tabelas: 
9-1- prioridade - amostra - População 
Ô - 1- prioridade - amostra ~ População. A primeira (9) fornece dados 
de rendimento, por ramo de atividades, distribuidos por ©lasses de salários. 
Desta forma, ter-se-á uma distribuição do número de pessoas em cada 
classe.salarial, e do número de pessoas empregadas em cada setor, 
No que se refere aos ramos de Indústria e Comércio e Serviços, poderá 
ser feita, posteriormente, uma comparação com os dados de salário, para 
estes dois ramos, que são fornecidos pelo Ministério do Trabalho e Previ-
dência Social, o qual fornece dados de número de empregados e classe de 
salários para estes dois setores. 
Além disso, a tabela S permite um desdobramento sobre tipos de 
ocupação (administrativas, técnicas, etc.) por ramo de atividade, o que 
poderia orientar sobre a densidade de salários e ordenadas, inclusive 
autônomos, por setor. 
a.2 ~ Número de dependentes 
A tabela 2 - Is prioridade - Amostra - Famílias, permite o cálculo 
da distribuição familiar, por número de componentes (classe em aberto) nos 
setores urbano e rural. 
Averiguando o fato de constarem classes em aberto em todos os quadros 
relativos à distribuição de renda, um dos autores, que é membro da Comissão 
Censitária Nacional, propôs, e foi aprovado, que as tabulaçces a serem 
publicadas seriam complementadas por tabelas que permitissem calcular o 
total dos salários nas classes - a primeira e última de cada tabela. Isto 
será feito através da soma de todos os questionários. 
a.3 — Grupo etário 
A distribuição dos grupos etários, segundo classes de salários,poderá 
ser obtida da tabela 10 - 2 s -  prioridade - amostra - população, 
/a.4 Grau 
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a,4 - Graut de instruçãn 
0 estudo da distribuição de renda, segundo o grau de instrução, 
poder! ser feito de acordo com as tabelas 10 e 10a - 2A prioridade -
amostra população. 
b) Distribuição de renda nos setores urbano' e rural: . 
A primeira parte deste cálculo será o resultado do item a.2. Da, 
conjugação deste com a tabela 8-2-2 prioridade — amostra - população, que 
incjiea o número daqueles que têm rendimentos e classes de rendimentos, nos 
dois setores, poder-se-á chegar a renda média e per capita por setor. 
Êste cálculo deverá corresponder, em seu total, a tabela 2 — 
I s prioridade - universo, na parte que se refere a população total. 
c) Com relação ao item c, constata-se a existência e informações rela-
tivas aos totais de contribuição de empregados e empregadores e transfe-
rências realizadas na forma de seguro de enfermidade, assistência e outros, 
sem, no entanto, cruzar essas informações com classe e remuneração nu 
setores de atividade. 
A atual falta de dados detalhados deve-se à modificação pcla...qual 
passou, recentemente, os diversos Institutos de Previdência Social, através 
da junção de todos num único ógão - n OTPS, 
Êste Instituto, ao ser criadn, suspendeu as informações referentes 
aos pagamentos distribuídos segundo classe de salários e por ramo de ati-
vidade. Entretanto, recentes contatos estabelecidos por esta Fundação e 
o Instituto de Previdência Social, permitiram que fosse verificada a 
intenção deste de, em futuro próximo, passar a publicar novamente todas 
as fo raias de contribuição e transferência por classe e setor de atividade. 
d) A parte do estudo referente ao impacto do Imposto de Renda sob as 
diversas classes salariais não poderá, de momento, oferecer nenhuma indi-
cação mais precisa. Isto deve-se ao fatft de que a distribuição de classes 
salariais e suas amplitudes, apresentadas pelo Censo, não coincidem c©m 
aquelas do Anuario Economic© Fiscal publicado pelo Ministério da Fazenda. 
A possibilidade de conjugação de ambas as fontes, fica, assim, na 
dependência de se obter os dados de imposto mais de acordo com os do 
Censo. Para tanto, será rueoesí^ t-jx^  drspoi- mais«upo e da aprovação 
do presente trabalho. 
/e) 
e) O cálculo deste item depende, como já foi dito, do anterior* ï>e 
qualquer forma, caso a renda média disponível não possa ser calculada 
por classe de salário, o que seria boga mais ÜJnpoFtârrte, pelo menos a 
renda média disponível total poderá ser avaliada. 
Somente no primeiro caso, isto é, se a média por classe puder ser 
estimada, poder-'se-á pensar no uso dos coeficientes, doa Orçaüíentôa; Fami-
liar es para sua distribuição. 
Entretanto, conforme já foi dito na introdução, a parte de-consume 
não é calculada diretamente e sim por resíduo. Desta forma, não se 
espera uma comparabilidade imediata entre estes dados eos das Contas 
Nacionais do Brasil, sendo que, também o seu estudo formará a segunda 
parte deste trabalho, isto ê, só posteriormente à elaboração dos primeiras 
itens é que se cogitará do estudo dos Orçamentos Familiares e das limi-
tações destes, as quais também já foram citadas na introdução, 
f) Êste item será estudadn primeiro de acordo com os dados censitários e 
posteriormente, poderá haver um estudo emendativo ou de teste através do 
uso de dad^ s publicados pelo Ministério do Trabalho e Previdencia. Social, 
nos Boletins Técnicos do SEPT, 




Ko intuito de permitir asm 
consta do Aneao I do 
Presentación de  Ensayo" , enviado pela CEBAI^ . 
trativos. qœ mrt^ oo^ . do Anexo V deste trabalha» 
Êstes quadros permitem, ainda, frente èb 
item IX, verificar as fontes que deverão ser usadas Hete t 
Seguem notas explicativas sobre estas fontes: 
1) Censo de 1970» 0 Censo é de periodicidade .deMnal^xjte^^1^' 
território , nacional apresentando, ainda, a subdivisão urbana-
algumas das tabelas a serem usadas neste trabalho» 
A unidade informante pode variar. Família, chefe de família^. 
peasoas-.qu3^ 4>Sín rendiitiento>são algumas das alternativas. 
0 total dos rendimentos de salários e ordenados é, o-
reMâ-eat^ ffiatdo^ n^do- que classes salariais e a forma.-de distrxbtaçaa 
apresentada, 
Sggrço;Social. " A fonte informante deste item é o Ministério 
Trabalho- e Previdência Social, através do MPS, dos Institutos de Resseguros, 
do Departamento-Nacional de Mão-de-Obra e dos Boletins Técnicos do SEPT. 
A period;kfidade-varia podendo ser mensal ou anual. Também a cobertura ^ , 
geográfica varia. Os Institutos cobrem todo o território nacional, divi-
dido «mozonas urbana e rural. Quanto aos outros, limitam-se a«s dados 
urbanos. A unidade informante é, logicamente, o chefe de família ou 
aquele .que tem-rendimento s. 
3) Dados Fiscais. ..São provenientes, principalmente, do Ministério da 
F&zeneta, anuais e trimestrais, cobrem o território nacional e são subdivir-
didos por unidade da Federação e em zonas: urbana e rural, A unidade 
informante é todo aquele que tem rendimento, e a distribuição é prr classe 
de salário. 
4) Orçamentos Jantf-liares. Êstes trabalhos são efetuados eventualmente, 
para alguns municípios. Existem pesquisas de âmbita rural © urbanOj a 
unidade informant© é a família e a distribuir é, por 
M 
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IV. ANÁLISE DOS AJUSTAKBSTOS 3 CÁLCULOS COMPLEMENTASES PARA ADAPTAR 
A INFORMAÇÃO ESTIMADA IS NECESSIDADES DO SISTEMA. DE 
Tf ESTATÍSTICBS DE DISTRIBUIDO DA RENDA 
Conforme já ficou amplamente demonstrado nn desenvolvimento deste 
trabalho, a experiência em nosso país, da construção de sistemas de distri-
buição de renda são bastante limitadas e, pelo que se pode ver nc Anexe V, 
sao enormes as lacunas para se preencher r> esquema do documento E/CN 3/400. 
I Por outro lado, em diversos pontos foram feitas citações sobre os ajusta-
mentos necessários aos dados para que os mesmos, se aproximem do que é 
proposto. Acreditamos ser temerário desenvolver a esta altura metede^ -
logia mais detalhada. Após iniciado o trabalho sobre distribuição de 
renda e analisadas as experiências em outros países além das recomendações 
internacionais, será usado, em cada caso, aquilo que melhor se adaptar. 
V. COMENTÁRIOS SÔBRE 0 ESQUEMA ESTATÍSTICO - PROJETADO  OU  EM CURSO -
QUE FORNECERÃO NOVOS DADOS 
0 método proposto baseour-se não em informações disponíveis, mas  em 
projetos de investigação cujos resultados são esperados para futuro proximo, 
razas pela qual acreditamos que este item tenha sido suficientemente desen-
volvido nos capítulos número II e III do presente trabalho. 
Vale, no entanto, ressaltar a melhoria substancial pela qual está 
passando o Sistema Nacional de Estatísticas. Êste, iniciou-se pela adoção 
de um "Plano Nacional de Estatísticas Básicas", o qual permite ver, em 
conjunto, as lacunas do sistema. 
Com a publicação dos primeiros resultados do Censo Demográfico de 
I97O e, tendo em vista o andamento da coleta dos Censos Econômicos e, ainda, 
a reorganização pela qual passa todo o sistema de estatísticas contínuas, 
é com otimismo que os outros vêm a possibilidade da implantação, no Brasil,, 
de forma regular de vou sistema complementar de cálculos e estudos de 
distribuição da renda. 

i a PSIORIDADE - AilOSTiiA rOPULAÇAO . 
9 | RENDIMENTO MENSAL DAS PESSOAS DE 10 ANOS E MAIS, POR SEXO, SEGUNDO O 
RAMO DE ATIVIDADE E A POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 
- Io 
RAMO DE ATIVI 
DADE E POSIÇÃO 
NA OCUPAÇÃO 
RENDIMENTO MENSAL (Cr$) 







De 2 51 
a 300 
Homens Mulhe r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens r e s 
RAMO DE ATIVIDADE - Ver Anexo IL 
POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO - E m p r e g a d o s ; Au ônomos; E m p r e g a d o r e s ; Não r emune rados ; Sem dec la ração . 
CLASSE EM ABERTO 
SOMA TOTAL 
CLASSE EM ABERTO 
SOMA TOTAL 






a 1 000 
De 1 001 
a 1 500 
De 1 501 
a 2 000 
De 2 001 
e m a i s 
Sem Sem 








r e s 
Ho- 1 Mulhe 
mens | r e s 
Ho-
m e n s 
Mulhe 
r e s 
Ho-
m e n s 
Mulhe 












r e s 
2 s PRXOHXDADE = AEOSTEA POFüLAÇAO 
10/fi.  RENDIMENTO MENSAL DAS PESSOAS DE 10 ANOS E MAIS, PGR SEXO, SEGUNDO 
GRUPOS DE IDADE, GRAU E ESPECIE DO CURSO CONCLUIDO 
GRUPOS DE IDADE, 
GRAU E ESPECIE DO 
CURSO CONCLUÍDO 
RENDIMENTO MENSAL <Cr$) 
To ta i s 
Ho 




r e s ; m e n s 
Mulhe 






m e n s 
Mulhe i Ho 
r e s : m e n s 
Mulhe 















r e s ! mens 
Mulhe 
r e s 
GRUPOS DE IDADE - Qüinqüênios de 10 a 69 anos- 70  anos e m a i s ; Idade ignorada. 
GRAU E ESPÉCIE DO CURSO CONCLUÍDOS 
E lemen ta r Super ior 
Medio 1? ciclo 
Médio 2? c ic lo 
Colegial 
Agr íco la 
Indus t r ia l 
Normal 
Outros 
Cienc ias J u r í d i c a s , Economia e Admin is t ração 
Ou t ra s c i enc ias soc ia i s e humanas 
Cienc ias da saúde 
Tecnologia 
Cienc ias a g r o p e c u a r i a s 
Cienc ias exa tas e na tu r a i s 
Outros 
Ensino ma l definido 
ou nao especificado 






a 1 000 
De 1 001 
a 1 500 
De 1 501 
a 2 000 
De 2 001 






Homens Mulhe r e s Homens 
Multe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s 
í Mulhe Homens — r e s Homens 
Mulhe 
r e s 
X T i Mulhe Homens — 1 r e s i 
Homens Mulhe r e s 
14 
2& PRIORIDADE - AMOSTRA POPULAÇAQ 
8] RENDIMENTO MENSAL DAS PESSOAS DE 10 ANOS E MAIS, POR SEXO E 
SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 
RENDIMENTO 
MENSAL 
ifrvfc  íi 
SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO i 
- ' 
Tota is População urbana 
/ 
População r u r a l 
i , Tota l Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total 1 Homens J Mulhe 
RENDIMENTO MENSAL Ate 50; De 51 a 100; De 101 a 150; De 151 a 200; De 201 a 250; De 251 a 300; De 301 a 400; De 401 
a 500; De 501 a 1 000; De 1 001 a 1 500; De 1 50Î a 2 000; De 2 001'e m a i s ; Sem rendimentos;Sopa 
23 PRIORIDADE » AMOSTRA POPÜLAÇAO 
10 J RENDIMENTO MENSAL DAS PESSOAS DE 10 ANOS E MAIS, POR SEXO, SEGUNDO 
^ J GRUPOS DE IDADE E ANOS DE ESTUDO 
GRUPOS DE IDADE 
E 
ANOS DE ESTUDO 
RENDIMENTO MENSAL (Cr$) 












m e n s 
Mulhe 
r e s 
Ho 
m e n s 
Mulhe 
















r e s 
Ho ¡Mi^hs 
mens j r e s 
GRUPOS DE IDADE - Qüinqüênios de 10 a 69 anos°70 anos e m a i s ; Idade ignorada» 
ANOS DE ESTUDO = Ano a ano •> de 1 a 17; Anos de estudo não de te rminados ; Sem ins t rução; Sem dec la ração . 






a 1 000 
De 1 001 
a 1 500 
De 1 501 
a 2 000 
• 
De 2 001 




dec la ração 
Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
r e s Homens 
Mulhe 
. r e s Homens 
Mulhe 
r e s 
-
Homens Mulhe r e s 
A 
2.® FRÎORIDÂDE - AEOSTRÂ FAMÍLIA 
7J FAMÍLIAS RESIDENTES EM DOMICÍLIOS PARTICULARES, POR RENDIMENTO MENSAL FAMILIAR, 





DOS QUE TÊM 
RENDIMENTO 
FAMILIAS 
Rendimento mensa l famil iar  (Crft) 
Total Até De 51 De 101 De 151 De 201 De 251 









1 001 a 
1 500 
De 











NUMERO DE COMPONENTES E NUMERO DOS QUE TEM RENDIMENTOS - Ver Anexo IV. 
NOTA - Sao excluídos des ta t abe la os Pens ion i s t a s e Empregados . 
1» PFT03IM2E - TTOIVEESO 
2o POPULAÇÃO URBANA E RURAL, POR SEXO, SEGUNDO A IDADE 
SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 
TOTAIS 
POPULAÇÃO URBANA POPULAÇÃO F URAL 
ÍDADE Tota is Quadro urbano ¡Quadro suburbano 
Tota l Homens Mu-l h e r e s Tota l Homens 
Mu-
l h e r e s Homens 
Mu-,, Plomens l h e r e s 
Mu-
l h e r e s 
Total Homens aV L\«. -
1 I*» c>  c 
X i. * .». t_ o 
IDADE - Meses de 1 a 11 m e s e s ; Anos de 1 a 98 anos; 99 anos e ma i s ; Idade ignorada. 
=  AMOSm  FMÎLXÂ 
I FAMÍLIAS E PESSOAS RESIDENTES EM DOMICÍLIOS PARTICULARES, POR SEXO E COMPOSIÇÃO 
DA FAMÍLIA, SEGUNDO A SITUAÇÃO DO DOMICILIO E O NÚMERO DE COMPONENTES 
- 40 -
SITUAÇÃO DO DOMICILIO 
E 






Composição da familia 
Tota is Chefes Cônjuges Filhos e enteados 
Total Ho- Mulhe 




r e s Total 
Ho-
m e n s 
Mulfc* 




r e s i 
! 
SITUAÇÃO DO DOMICILIO - Populaçao urbana e Populaçao r u r a l . 
MÜMEBO DE COMPONENTES - 1 a 14 pessoas uma a uma; 15 pessoas e ma 
CLASSE EM ASESTO 
PESSOAS 
Composição da familia 
Pa i s e sogros Outros parentes A gregado s Pe nsionistas Empregados Sem declaração 
Total Ho m e n s 
Mulhe 












r e s Total 
Ho 
m e n s 
Mulhe 




r e s 
y 
l e PBIOHÏDASE - iJÍOSTRA POPULAÇÃO - 17 -
OCUPAÇÃO DAS PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS, POR SEXO E RAMO DE ATIVIDADE 
OCUPAÇÃO 
RAMO DE ATIVIDADE 
Tota i s 
Agr icul tura , 
pecuar i a e 
s i lv icu l tu ra 
E x t r a ç a o 
vegetal , caça 
e pesca 
Ex t r ação 
minera l 
Indus t r ias 
de 
t r ans fo rmaçao 
Industr ias 
da 
cons t rução 
Serviços in-




m e n s 
Mulhe-
r e s 
Ho-
m e n s 
Mulhe-












r e s 
Ho-





mens r e s 
OCUPAÇÃO - Ver Anexo III. 
RAMO DE ATIVIDADE 
a 
Comerc io de 
m e r c a d o r i a s 
.j 
P r e s t a ç ã o de 
s e r v i ç o s 
T r a n s p o r t e s , 
comunicações 
e a r m a z e n a -
gem 
Atividades 
soc ia i s 
Serv iços admi 
n i s t r a t ivos go 
ve rnamen ta i s , 
Legis la t ivo e 
Jus t i ça 
Defesa  nacio-
nal e s eguran -
a 
. ça publica 
Comerc io de 
imóveis e 
va lo res 
Prof i s sões 













r e s 
Ho-
m e n s 
Mulhe-
r e s 
Ho-
m e n s 
Mulhe-
r e s 
Ho-
m e n s 
Mulhe-












r e s 
! 
Ho- Mui he-
rn en s ros 
ANEXO lï « 
RAMO DE ATIVIDADE 
Economicamente a t ivos 
Agr icu l tor a, p e c u á r i a e s i lv icu l tu ra 
Ex t r ação vegeta l 
Caça e p e s c a 
Ex t r ação m i n e r a l 
Indús t r ias de t r a n s f o r m a ç ã o 
Indús t r ias de cons t rução 
Serviços i ndus t r i a i s de ut i l idade públ ica 
Comérc io de m e r c a d o r i a s 
P r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s 
Transportes , , comunicações e a r m a z e n a g e m 
Atividades soc i a i s 
Serv iços admin i s t r a t i vos governamenta i s . Legis la t ivo, J u s t i ç a 
Defesa  nacional e Segurança pública 
Comérc io dê imóve i s e v a l o r e s mob i l i á r ios , c rédi to , s egu ros e capi ta l ização 
P ro f i s sões  l i b e r a i s 
Atividades não compreend idas nos dema i s r a m o s , a t iv idades mal definidas  e a t ividades nao dec l a radas 
P e s s o a s nao economicamente a t ivas 
- 9 0 
Ocupações admin i s t r a t ivas 
P r o p r i e t á r i o s 
Agr icu l to res 
P e c u a r i s t a s 
Avicul tores e c r i a d o r e s de pequenos an ima i s 
Indus t r i a i s 
Còmerc ian te s 
Hote le i ros e donos de pensão 
Outros p r o p r i e t á r i o s 
Admin i s t r adores 
Admin i s t r ado re s , d i r e t o r e s e a s s i s t e n t e s no 
público (inclusive ca rgos elet ivos) 
se rv iço 
Admin i s t r ado re s de bancos e companhias de s e g u r o s 
Admin i s t r ado re s na ag ropecuá r i a 
Out ros admin i s t r ado re s 
Funções bu roc rá t i c a s ou de e s c r i t ó r i o s 
Agentes f iscais  no se rv iço público 
Inspe to res de t raba lho e f iscais  de prev idênc ia 
Oficiais  e técnicos de admin i s t r açao 
Cole to res e exa to res 
Caixas e t e s o u r e i r o s 
A N E X O III 
OCUPAÇÕES 
'Ocupações admin is t ra t ivas (conclusão) 
Técnicos de contabilidade 




In t é rp re t e s e t r adu to res 
Bibl io tecár ios e documenta r i s t a s 
P r o g r a m a d o r e s 
Operadores de apuraçao mecan ica 
Auxi l iares de e s c r i t ó r i o s e de admin i s t r açao em gera l 
\ 
Ocupações t écn icas , cientif icas,  a r t í s t i c a s e afins 
Engenhei ros , funções  afins  e aux i l i a res 
Engenheiros 
Arqui te tos 
A g r i m e n s o r e s e topógrafos 
Desenhis tas e car tógrafos 
Cuimicos , fa rmacêut icos ,  f ísicos  e outros espec ia l i s t as 
em ciências afins 
Químicos 
Fa rmacêu t i cos 
(continua) 
Ocupações t é cn i ca s , cient if icas,  a r t í s t i c a s é afins  ( continua 
çao) 
F í s i c o s 
Geólogos 
As t rónomos 
Meteoro log i s t a s 
Agrónomos , v e t e r i n a r i o s e n a t u r a l i s t a s 
Agronomos 
Ve te r ina r io s 
Na tu ra l i s t a s 
Médicos , den t i s tas e funções  aux i l i a r e s 
Médicos 
Dent i s tas 
P a r t e i r a s 
En fe rme i ro s  diplomados 
En fe rme i ro s  não diplomados 
F i s i o t e r a p i s t a s e m a s s a g i s t a s 
P r o t é t i c o s 
O p e r a d o r e s de Raio X 
P r á t i c o s de fa rmac ia 
L a b o r a t o r i s t a s 




Ocupações t écn icas , cientif icas,  a r t í s t i c a s e afins  ( continua 
çao) 
Es t a t í s t i cos e a tuá r ios 
Economis t a s 
Contadores 
Sociólogos, antropólogos e arqueólogos 
P r o f e s s o r e s  e funções  auxi l ia res 
P r o f e s s o r e s  p r i m á r i o s 
P r o f e s s o r e s  secundár ios 
P r o f e s s o r e s  s u p e r i o r e s 
P r o f e s s o r e s  sem especif icação 
Inspe to res de ensino e técnicos de educaçao 
Inspe to res de alunos 
Magis t rados ,advogados , funções  afins  e auxi l ia res 
Magis t rados 
P r o c u r a d o r e s , p romoto re s e cu rado re s públicos 
Advogados e defensores  públicos 
Tabe l iaes e oficiais  de r e g i s t r o 
E s c r i v ã e s e aux i l i a res de jus t iça 
Rel ig iosos , a s s i s t e n t e s soc ia i s e at ividades auxi l ia res 
Religiosos 
Ass i s t en t e s soc i a i s 
Agentes soc ia i s 
E s c r i t o r e s e jo rna l i s t a s 
(continua) 
Ocupações t é cn i ca s , c ient i f icas ,  a r t í s t i c a s e afins  (conclu 
sao) 
E s c r i t o r e s e j o r n a l i s t a s 
A r t i s t a s , funções  afins  e aux i l i a res 
E s c u l t o r e s e p in tores 
Músicos 
^Ar t i s t a s de c inema, t e a t r o , c i r c o , rád io e t e lev i são 
i 
^ Locu to res 
Deco rado re s e cenógrafos 
Cinegraf i s tas  e o p e r a d o r e s de c a m e r a s 
Fotógrafos 
Out ros t écn icos , de c inema , t e a t ro , rád io e te lev isão 
Ocupações da ag ropecuár i a e_ da produção ex t ra t iva vegeta l e 
an imal 
T raba lhado re s qualificados  da ag ropecuá r i a 
Técnicos ag r í co la s e p rá t i cos r u r a i s 
A r a d o r e s 
T r a t o r i s t a s 
T raba lhado re s nao qualificados  da ag ropecuá r i a 
C h a c a r e i r o s , hor te laos e f lor icul tores 
J a r d i n e i r o s 
T raba lhado re s de enxada 
T raba lhado re s de pecuár i a 
Caçadores e pescadores 
;.'2 -
Ocupações da ag ropecuár i a e da produção extrat iva Total e 
animal (conclusão) 
Caçadores 
P e s c a d o r e s 
T raba lhadores f lores ta is 
Made i r e i ro s e l enhadores 
Carvoe i ros (fabricantes) 
Ser ingue i ros 
E r v a t e i r o s 
Apanhadores , d e s c a s c a d o r e s e quebradores de pro.íu 
tos vegeta is 
Ocupações da produção ext ra t iva m i n e r a l 
Mine i ros 
Minei ros 
Cante i ros e m a r r o e i r o s 
Cante i ros e m a r r o e i r o s 
Traba lhadores da ex t raçao de pe t ró leo e gás 
T raba lhadores da ex t raçao de pet róleo e gás 
Gar impe i ros 
Ga r impe i ro s 
Ocupações das indús t r i a s de t rans formaçao  e_ da construção 
civil 
Ocupações da indús t r ia me ta lú rg ica 
Modeladores e fo rmis tas  de m e t a i s 
*I 
cupaçoes das indus t r i a s de t r ans fo rmaçao  e da cons t rução 
civil (continuaçaoî 
Fundidores de m e t a i s 
L a m i n a d o r e s e t re f i l adores 
Afiadores  e amo lado re s 
Ocupações da indus t r ia mecan ica 
E s t a m p a d o r e s mecán i cos 
F r e z a d o r e s e furadores 
T o r n e i r o s mecán icos 
Mecánicos de mo to r â explosão 
Mecánicos» s e m especif icação 
Galvanizadores e n iqueladores 
Soldadores 
Ca lde i r e i ro s 
F e r r e i r o s e s e r r a l h e i r o s 
L a n t e r n e i r o s de veículos 
Hebi tadores de m e t a i s 
Fun i l e i ros de m e t a i s 
F e r r a d o r e s 
Ocupações da indus t r i a text i l 
Ca rdado re s e pen teadores 
Maçaroqueir .os , bobinadores e e spu ladores 
F i ande i ros 
Rendei ros 
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Ocupações das i ndús t r i a s de t r ans fo rmação  e de const rução 
civil (continuaçao) 
Urd idores e r e m e t e d o r e s 
Cordoei ros 
Tece loes 
Tapece i ros 
Rede i ros 
Al ve jadores e t i n tu re i ros tex te i s 
Es t ampadores tex te i s 
Acabadores de pano 
Ocupações da indus t r i a do couro 
C o r r e e i r o s e s e l e i r o s 
Cur t idores 
Ocupações da indús t r ia do ves tuá r io 
Alfaiates  e c o s t u r e i r o s 
Bordade i r a s e c e r z i d e i r a s 
Chape le i ros de palha 
Chape le i ros , exclus ive de palha 
Sapate i ros 
Bolse i ros e c in te i ros 
Ocupações das indús t r i a s de m a d e i r a s e de móveis 
Marcene i ro s 
Carp in te i ros 
Tanoe i ros 
(continua) 
Ocupações das indús t r ias de t r ans fo rmação  e da cons t rução c i -
v i l (continuação) 
S e r r a d o r e s 
Es tofadores  e capo te i ros 
Colchoei ros 
L u s t r a d o r e s de m a d e i r a 
E l e t r i c i s t a s 
E l e t r i c i s t a s 
Radiotécnicos ( conse r t ado res e montadores ) 
Ocupações da indus t r i a de cons t rução civil 
M e s t r e s de obra 
A r m a d o r e s de concre to 
P e d r e i r o s 
Se rven tes de ped re i ro 
P i n t o r e s e ca iadores 
E s t u c a d o r e s 
Lad r i l he i ro s e t aque i ros 
Encanadore s 
V i d r a c e i r o s (colocadores de v idros) 
Ca lce t e i ro s e as fa l tadores 
Calafates 
Ope rado re s de máquinas de cons t rução civil 
Ocupações das indus t r i a s de a l imentação e de bebidas 
Lingüice i ros e s a l s i c h e i r o s 




Mante iguei ros e que i j e i ros 
Doce i ros e confeiteiros 
M a c a r r o n e i r o s e pa s t e l e i ro s 
P a d e i r o s 
F a r i n h e i r o s e m o l e i r o s 
Ocupações das us inas e engenhos de açúca r 
Ocupações das d e s t i l a r í a s de bebidas 
Ocupações da moagem e tor refaçao  de café 
Ocupações da indus t r ia l ização do pescado 
Ocupações da indús t r ia gráfica 
Linot ip is tas 
Tipógrafos 
C l i che r i s t a s e g ravadores 
I m p r e s s o r e s 
Rev i so re s , na indús t r ia gráfica 
Encadernadores e ca r tonadores 
Ou t ras ocupaçoes especif icas  da indús t r ia gráfica 
Ocupações das indús t r i a s de c e r â m i c a e de vidro 
Vid re i ros e ampole i ros 
C e r a m i s t a s e l ouce i ro s 
(continu 
Ocupações das indi ís t r ias d£ t r a n s f o r m a ç a o  e da cons t rução 
civil (conclusão) 
P i n t o r e s c e r â m i c o s 
Ole i ros 
Ou t r a s ocupaçoes das i ndús t r i a s de t r ans fo rmação 
M e s t r e s , c o n t r a m o s t r e s e t écn icos indus t r i a i s 
Our ives e r e l o j o e i r o s 
Lapidadores 
Vulcanizadores e r ecauchu t ado re s 
Fogue te i ros 
C e s t e i r o s e e s t e i r e i r o s 
V a s s o u r e i r o s 
M a r m o r i s t a s 
Charu te i ros e c i g a r r e i r o s 
Po l ido res e c s m e r i l h a d o r e s 
P i n t o r e s a pis tola 
O p e r á r i o s de r e p a r o e cons t rução naval 
Art íf ices  sem especi f icação 
Foguis tas (exclusive de e m b a r c a ç a o e de t r e m ) 
E m b a l a d o r e s e expedidores 
Out ras ocupaçoes das indús t r i a s de t r ans fo rmação 
Ocupações do comérc io e a t iv idades aux i l i a r e s 
Balconis tas e vendedores 
Açougueiros 
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Ocupações do comérc io e_ at ividades aux i l i a res (conclusão) 
Vendedores ambulantes 
Balconis tas e en t r egadores 
Vendedores de jo rna i s e r e v i s t a s 
Via jantes r ep re sen t an t e s e p r a c i s t a s 
P r a c i s t a s e v ia jan tes c o m e r c i a i s 
Represen tan tes c o m e r c i a i s 
P ropagand is tas 
Out ras ocupações do comérc io 
C o r r e t o r e s de seguros 
C o r r e t o r e s de imóveis 
C o r r e t o r e s de t í tu los e va lo res 
Out ros agentes e c o r r e t o r e s 
Compradores 
Ocupações dos t r a n s p o r t e s e das comunicações 
Ocupações do t r a n s p o r t e a é r e o 
Aviadores civis 
Aeromoços 
Ocupações dos t r a n s p o r t e s marí t imo., fluvial  e l a c u s t r e 
Oficiais  de m a r i n h a m e r c a n t e 
M e s t r e s de e m b a r c a ç ã o 
Maquinis tas de e m b a r c a ç ã o 
Foguis tas de e m b a r c a ç a o 
(continua) 
Ocupações dos t r a n s p o r t e s e das comunicações (continuação) 
M a r i n h e i r o s civis 
Taife i ros 
Ba rque i ro s e canoei ros 
Ocupações dos s e rv i ços po r tuá r io s 
Guindas te i ros 
Es t i vado re s 
Ocupações dos t r a n s p o r t e s f e r rov i á r i o s 
Agentes de e s t r a d a s de fer ro 
Condutores e chefes  de t r e m 
Maquin is tas 
Foguis tas de t r e m 
Guarda - f re ios 
Manobre i ros e s ina le i ros 
Ocupações dos t r a n s p o r t e s u rbanos e rodov iá r ios 
Moto r i s t a s 
T r o c a d o r e s 
C a r r o c e i r o s e t r o p e i r o s 
Ou t r a s ocupaçoes dos t r a n s p o r t e s 
In spe to re s e despachantes nos t r a n s p o r t e s 
T r a b a l h a d o r e s de conservaçao de rodovias 
T r a b a l h a d o r e s de conse rvação de fe r rov ias 
Ocupaçoes das comunicações 
Agentes pos ta i s e te legráf icos 
Ocupações dos t r a n s p o r t e s e_ das comunicações (conclusão) 
Pos t a l i s t a s 
Telegraf is tas  e rad io te legra f i s tas 
Telefonistas 
C a r t e i r o s 
Vendedores de se los 
Guarda-fios 
Ocupações da p res t açao de s e rv i ços 




Empregados domés t icos 
Ocupações dos s e rv i ços de higiene pessoa l 
Ba rbe i ros e cabe l e i r e i ro s 
Manicuras e pedicuros 
Lavade i ras e engomade i ras 
Engraxa tes 
At le tas prof iss ionais  e funções  afins 
Jogadores de futebol 
Lutadores e out ros a t l e tas prof iss ionais 
Ju izes de espor te 
Técnicos de espor te 
Ocupações da defesa nacional e segurança pública 
Ocupaçoes da defesa nacional e segurança pública 
Oficiais é praças das forças armadas 
Oficiais e praças do Corpo de Bombeiros 
Delegados e comissários de polícia 
Investigadores de polícia 
Guardas civis e inspetores de tráfego 
Carcereiros e guardas de presídio 
Datiloscopistas 






Outras ocupagoes, ocupaçoes mal definidas ou não declara-
das (conclusão) 
Guaraa sanitários 





Operadores de máquinas, exclusive de construção civil 
Porteiros, vigias e serventes 
Trabalhadores braçais, sem especificação 
Outras ocupações ou ocupações mal definidas 
Procurando trabalho pela primeira vez 
Sem declaração de ocupação 
O P _ - J  Cj  -
1 P e s s o a 
Sem rend imentos 
Com rend imentos 
2 P e s s o a s 
Sem rend imentos 
1 pessoa com rend imentos 
Chefe  com rend imentos 
Chefe  s e m rend imentos 
2 p e s s o a s com rend imentos 
3 P e s s o a s 
Sem rend imentos 
1 pes soa com rend imentos 
Chefe  com rend imen tos 
Chefe  s em rend imen tos 
2 p e s s o a s com rend imentos 
Chefe  com rend imentos 
Chefe  s e m rend imentos 
3 p e s s o a s com rend imentos 
ANEXO IV 
NÚMERO DE COMPONENTES E NÚMERO DOS QUE TÊM RENDIMENTOS 
4 P e s s o a s 
Sem rend imentos 
1 pessoa com rendimentos 
Chefe  com rendimentos 
Chefe  s e m rendimentos 
2 p e s s o a s com rendimentos 
Chefe  com rend imentos 
Chefe  s e m rendimentos 
3 p e s s o a s e ma i s com rendimentos 
Chefe  com rend imentos 
Chefe  s e m rend imentos 
5 P e s s o a s 
Sem rend imentos 
1 pes soa com rend imentos 
Chefe  com rend imentos 
Chefe  s e m rendimentos 
2 p e s s o a s com rend imentos 
Chefe  com rend imentos 
Chefe  s e m rend imentos 
5 P e s s o a s 
3 pes soas e ma i s com rendi_ 
mentos 
Chefe  com rendimentos 
Chefe  s e m rendimentos 
6 P e s s o a s e mais 
Sem rendimentos 
1 pessoa com rendimentos 
Chefe  com rendimentos 
Chefe  s e m rendimentos 
2 pes soas com rendimentos 
Chefe  com rendimentos 
Chefe  s e m rendimentos 
3 pes soas e ma i s com rendi 
mentos 
Chefe  com rendimentos 
Chefe  s e m rendimentos 
¿L ¿i. .aü jl ^  ± - i. x/w i 'uu. ¿un w A Hpi^^éc/wtAj. 
TIPOS TE TRMTSACSO 
1. •nemuEeraçS'o de entregados 
i - Salarios e Ordenados 
i' . Qo^ .^ri'bu'çîep dos ewornradores à Previdência 
•social s * " 
i i i - Cçcirï tuiçSes qos es-pregad ores aos seguro de 
2. Herida empresarial .. 
i - Senda líquida. das emprêsas  zSo  constituídas em 
soei edades 
a) Àlusuéis líquidos de propriedades ocupadas 
p;r proprietários 
(1) b) Cutr&s r.endas 
i i - luidos retirados ce quase eaprêsas 
: i - Henia des .mçnfcros de cooperativas de produtos 
a e r í c o l a s ' ' 
3. Senda Primária (l + 2) 
Benda de  propriedades recebida 
i » .Juros 
11 Dividendos 
"Tipo de Pesquisa 
- ~ (D 
iii - Sendas agrícolas, pa.ten.tes,, direitos autorais etc 
5» Benda de propriedades paga _ _ 
6. Banda dos fatôres distribuída (3 + ** » 5) 
7. Outras transferências correntes recebidas 
i - Seguros de doenças„ acidentes e outros 
^ • i ii Seguros sociais 
iii » 5ubs^ d:os de assistência Social 
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K-ClassificacSo Utiliza-da na Apres- cos i«c.o3 
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1 - Nos Censosaparoce de modo global» 
"IP05 BE THAÎJcAJSO 
iv -Assi stência a etaprer-a-dos nSo provenientes de 
- , . O) 
iuna os especiais 
v «> Transferências correntes n.e.p. 
8 » Outras transferências pagas 
i - Premio de seguros áe doença, acidente, etc. 
ii - Irspostos diretos 
i i i - l'axas e multas 
iv - C&ntribuiçSes à Previdência Social 
v - Transferências correntes, a instituiçSes priva 
das sem fins lucrativos^ 
vi - Transferências correntes n.e.p. 
9 - -Renda Disponível (6 + 7 - 8 ) 
iû = Cons-orao pessoal 
11 - Poupança (9 » 10) 
12 - Consumo de capital fixo 
13 - Transferências l?qu;d»s de capital recebidos 
14 - Fornação bruta de capital 
i - Propriedades ocupadas por proprietários 
ii <• Outros 
15 » Disponibilidade Lfquida 
16 = Aquisição de ativos financeiros 
i - Efetivo e depósitos transferfveis 
ii - Outros depósitos 
iii - Valores 
iv » Outros empréstimos inclusive hipotecas 
v » Participação lfquida ea caixas de pensBes 
ípo de Pesquisa 
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2 - Entre os "Outros" do item A, figuram: dados das Contas Nacionais 
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Jnidades Estatfsticcas e Tuforaanta— Unid-¿s iat ti ticas 
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X Renda Familiar 
Pessoal 
Salário Industrial 
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